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Resumo: Neste artigo discorreremos sobre o trabalho de produção visual desenvolvido pelo 

fotógrafo Mirtho Linguet, natural da Guiana Francesa, para analisar como a arte desenvolvida por 
ele tem a capacidade de desvelar aspectos singulares da constituição social, histórica e étnico-

racial da sociedade guianense. Elegemos como metodologia de pesquisa o estudo de caso do tipo 

etnográfico e para a coleta de dados a entrevista semiestruturada. Como resultado, destacamos 

que as imagens produzidas pelo Mirtho evidenciam um vasto teor de criticidade e realismo social 
sobre a dimensão racial, racismo e o processo violento de alienação sociocultural promovidos 

pelo sistema – alvo de críticas contundentes deste indivíduo. Portanto, ressaltamos que a produção 

visual de Mirtho, tendo a fotografia como método e técnica de trabalho, tornou-se um discurso 
engajado, potente, crítico e propositivo sobre a problemática racial na Guiana. 

Palavras-chave: Mirtho Linguet; Arte e crítica sociorracial; Fotografia; Engajamento Político; 

Identidade Preta/Negra na Guiana Francesa. 
 

ART, POLITICAL TRANSFORMATION AND RACIAL SOCIAL CRITICISM IN THE 

VISUAL PRODUCTION OF MIRTHO LINGUET, NATURAL FROM CAYENNE-

FRENCH GUIANA 

 

Abstract: In this article we will discuss the work of visual production developed by the 

photographer Mirtho Linguet, a native of French Guiana, to analyze how the art developed by 
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him has the capacity to reveal singular aspects of the social, historical and ethnic-racial 

constitution of Guyanese society. We chose the ethnographic case study and the semi-structured 
interview as the research methodology. As a result, we emphasize that the images produced by 

Mirtho show a broad content of criticality and social realism about the racial dimension, racism 

and the violent process of socio - cultural alienation promoted by the system - the target of strong 
critiques of this person. Therefore, we emphasize that Mirtho's visual production, with 

photography as a method and work technique, has become an engaged, powerful, critical and 

purposeful discourse on the racial problem in Guyana. 
 

Keywords: Mirtho Linguet; Art and socio-racial criticism; Photography; Political Engagement; 

Black Identity in French Guiana. 

 
ARTE, TRANSFORMACIÓN POLÍTICA Y CRÍTICA SOCIAL EN LA PRODUCCIÓN 

VISUAL DE MIRTHO LINGUET, NATURAL DE CAYENNE - GUIANA FRANCESA 

 

Resumen: En este artículo discutiremos el trabajo de producción visual desarrollado por el 

fotógrafo Mirtho Linguet, originario de la Guayana Francesa, para analizar cómo el arte 

desarrollado por él tiene la capacidad de revelar aspectos singulares de la constitución social, 

histórica y étnico-racial de la sociedad guyanesa. Elegimos el estudio de caso etnográfico y la 
entrevista semiestructurada como metodología de investigación. Como resultado, enfatizamos 

que las imágenes producidas por Mirtho muestran un amplio contenido de criticidad y realismo 

social sobre la dimensión racial, el racismo y el proceso violento de alienación sociocultural 
promovido por el sistema, el objetivo de críticas fuertes de esta persona. Por lo tanto, enfatizamos 

que la producción visual de Mirtho, con la fotografía como método y técnica de trabajo, se ha 

convertido en un discurso comprometido, poderoso, crítico y proactivo sobre temas raciales en 
Guyana. 

 

Palabras clave: Mirtho Linguet; El arte y la crítica socioral; La fotografia Compromiso político; 

Identidad negra en la Guiana francesa. 
 

ART, TRANSFORMATION POLITIQUE ET CRITIQUE SOCIO-RACIALE: DANS LA 

PRODUCTION VISUELLE DE MIRTHO LINGUET, NATURELLE DE CAYENNE - 

GUYANE FRANCAISE 

 

Résumé : Dans cet article, nous discuterons du travail de production visuelle développé par le 
photographe Mirtho Linguet, originaire de Guyane Française, afin d'analyser comment l'art qu'il 

a développé a la capacité de révéler des aspects singuliers de la constitution sociale, historique et 

ethnique-raciale de la société guyanaise. Nous avons choisi l’étude de cas ethnographique et 

l’entretien semi-structuré comme méthodologie de recherche. En conséquence, nous soulignons 
que les images produites par Mirtho montrent un large contenu de critique et de réalisme social 

sur la dimension raciale, le racisme et le processus violent d’aliénation socioculturelle promu par 

le système - la cible de fortes critiques de cet individu. Nous soulignons donc que la production 
visuelle de Mirtho, avec la photographie comme méthode et technique de travail, est devenue un 

discours engagé, puissant, critique et proactif sur les questions raciales en Guyane. 

 

Mots-clés: Mirtho Linguet ; Art et critique sociorale ; La photographie ; Engagement politique ; 
Identité noire / noire en Guyane française. 
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Temos a distinta satisfação de poder socializar neste artigo4 a biografia do 

fotógrafo guianense, Mirtho Linguet, 51 anos de idade. Mirtho é uma pessoa autêntica, 

de personalidade forte, espírito crítico em ação, de aparente feição rija, reforçada pelo seu 

olhar atento e mentalidade astuciosa que lhe conferem um jeito próprio, que pode ser 

visualizado em seu corpo esguio e franzino, com mente e gestos ágeis no modo de se 

apresentar às pessoas, especialmente, através do ofício laboral que desenvolve como 

fotógrafo. Dentre os diversos e complementares traços da personalidade insurgente do 

Mirtho, queremos destacar seu jeito irrequieto e “desobediente” às normas impositivas e 

“castrações sociais” de natureza ideológica presente nas relações sociais e étnico-raciais 

na Guiana.  

Mirtho5 faz da sua produção plástica, através da fotografia, seu instrumento de 

reflexão política e estratégia pedagógica para promover e difundir a discussão racial na 

Guiana. O trabalho deste sujeito6 é ao mesmo tempo seu ser/estar no mundo e um recurso 

técnico-laboral manuseado por ele de modo criativo para refletir sobre a realidade social 

da Guiana e atuar criticamente no cenário sui generis, do ponto de vista histórico e 

sociorracial que perpassa as relações sociais e étnico-raciais, especialmente esta última: 

complexa, não dita, conflituosa e praticamente silenciada na Guiana. 

O nosso anseio com este artigo é dar visibilidade à singularidade de ser 

preto/negro de Mirtho, natural da Amazônia internacional7 que compreende os países: 

Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana Francesa e 

Suriname, como pode ser visto no mapa a seguir: 

 

 

 

 

                                                             

 
5 Neste artigo iremos nos referir ao Mirtho, não como artista e ativista, em respeito à vontade dele próprio 

de não ser considerado como tal. Muito embora, diante de sua narrativa política e visual materializada em 
suas produções visuais essas características possam ser vistas.  
6 Adjetivo com o qual nos referiremos ao Mirtho, haja vista que ele prefere não ser nomeado de guianense, 

tampouco Créole, mesmo que ambas as definições sejam condizentes com a sua condição de nascido na 

Guiana.  
7 A maior parte da Amazônia Internacional está localizada em território brasileiro, compreendendo 60% 

do total, denominada pelo governo brasileiro de Amazônia Legal. A Amazônia Internacional se estende 

por nove países: Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana Francesa e 

Suriname. 
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Figura 1 – Mapa 

Fonte: http://pportalparamazonia.blogspot.com/2016/01/amazonia-legal-e-internacional.html. Acesso em 

20/05/2019. 

 

Por certo, Mirtho, e sua produção visual, nos permitem conhecer seu local de 

origem e sua condição racial específica advinda de terras desconhecidas no Brasil, do 

território da Guiana.  

Este artigo faz parte da série de artigos oriundos da pesquisa de pós-doutorado que 

vimos desenvolvendo desde 2018 pela Faculdade de Educação da Universidade Federal 

do Ceará, para a qual elegemos utilizar como metodologia de investigação o estudo do 

tipo etnográfico voltado à educação, em virtude da natureza da pesquisa, que está voltada 

para o estudo da Cosmovisão Africana e Corporeidades Negra na Amazônia: cultura, 

formação política e educação para as relações étnico-raciais. Portanto, a investigação 

está sendo realizada concomitantemente no estado do Amapá e na Guyane Française mas 

sem, contudo, termos a intenção de desenvolver um estudo comparado entre as duas 

realidades históricas, sociorraciais, culturais e identitárias.  

Felizmente o trabalho de coleta de dados realizado tanto no Distrito de Mazagão 

Velho-Amapá quanto na Guyane Française, tem nos possibilitado conhecer e entrevistar 

inúmeros atores sociais preocupados com seu território e com os atravessamentos sociais, 

raciais, identitários, econômicos e geográficos que perpassam o cotidiano e pode ser lido 

através da/na corporeidade negra desses povos.  

Já que consideramos seus corpos sociais, tomando por base o pensamento do 

antropólogo francês, Lê Breton (2007, p. 92), que considera o corpo “a interface entre o 

social e o individual, entre a natureza e a cultura, entre o fisiológico e o simbólico; por 

isso, a abordagem sociológica ou antropológica exige prudência particular e a necessidade 

http://pportalparamazonia.blogspot.com/2016/01/amazonia-legal-e-internacional.html
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de discernir com precisão a fronteira do ‘objeto’”. Nesse caso, o objeto nos dizeres do 

autor, e no nosso pensar, o sujeito/colaborador é vivo, dinâmico, complexo, imprevisível 

e criativo, características que tornaram o Mirtho ainda mais interessante de ser 

compreendido, analisado, lido e apresentado neste artigo.  

No que concerne à coleta de dados preliminar ocorrida in loco no período de 11/01 

a 13/02/2019, utilizamos a entrevista semiestruturada para que tivéssemos a oportunidade 

de entrar em contato direto com nosso sujeito/colaborador, e pudéssemos 

compreender/analisar sua narrativa, bem como observar seu corpo-texto-sócio-histórico-

sinestésico-visual e político como mais uma fonte de informações preciosa para explicar 

a persona do Mirtho revelada em sua vasta produção visual com agudo teor analítico sobre 

o seu lugar de origem.  

No que tange aos resultados da investigação, destacamos que a discussão racial 

na Guyane Française é invisibilizada, mesmo que seja evidente existir uma obtusa 

divisão racial no local. De todo modo, o surgimento de diversificados movimentos 

sociais, inclusive daqueles compostos por grupos sociais formados por guianenses-negros 

e pelo novo créole8, colocam na ordem do dia a problemática racial da/na Guiana. 

Queremos destacar também a dimensão política e racial desenvolvidas individualmente 

na Guiana por sujeitos críticos e desobedientes como o Mirtho, que reagem à lógica de 

dominação operacionalizada pelo sistema francês e mundial. É oportuno ressaltar que a 

produção fotográfica deste sujeito se tornou seu discurso autônomo, potente, crítico e 

propositivo sobre a problemática racial em fase de disseminação na Guiana.  

Discurso esse que será apresentado em duas seções que objetivam, 

respectivamente: dar visibilidade à biografia do Mirtho e destacar o conteúdo imagético, 

artístico e estético presente em seu trabalho, bem como compreender e analisar sua 

narrativa verbal e visual, bem como observar sua corporeidade-texto-sinestésico e 

político como mais uma fonte de informações preciosa que serve para explicar a persona 

deste sujeito revelada em seu trabalho de composição visual, tendo como conteúdo 

imagético e técnico a fotografia. É por meio da fotografia que Mirtho ressalta o conteúdo 

racial, crítico-social e pedagógico presente em sua obra, especialmente na obra de título 

“Mental-Cide” a qual integra o acervo fotográfico dos projetos de exposição coletivos 

                                                             

8 Optamos por utilizar o termo Créole, por este representar a categoria nativa na Guiana. Não obstante, o 

termo crioulo pode significar algo pejorativo dependendo do contexto e da sociedade. 



 
 

 

160 
 Revista da ABPN • v. 11, Ed. Especial - Caderno Temático: Cultura popular em cena: artes 

afro diaspóricas • julho de 2019, p.155-173 

 

denominados Black Dolls (Bonecas Negras) e Vanity (vaidade). Esta última, em fase de 

consecução pelo nosso sujeito/colaborador. 

 

1. QUEM VEM A SER O MIRTHO LINGUET? 

Iniciaremos a nossa breve narrativa sobre Mirtho Linguet, nascido em 25 de 

outubro de 1968, em Cayenne, capital da Guyane Française, que desde tenra idade se 

encantou pela fotografia e pela forma de comunicação de conteúdo, contextos 

sociorraciais, identitários e políticos que as imagens vivas lhe oportunizavam.  

Mirtho tem curso técnico em fotografia e desenvolveu seu estilo de narrar 

situações cotidianas de cunho social e racial através da experimentação, da pesquisa e 

movido pelo anseio de romper, de maneira argumentativa e propositiva, com a 

supremacia da arte e cultura europeia, ou seja, única via valorizada e reconhecida de fazer 

arte propagada pelo mundo.  

Sendo assim, ousamos falar deste indivíduo a partir do que lhe inscreve como 

sujeito, ou seja, por meio da sua corporeidade que expressa além do esquema corporal e 

das percepções de si, a atribuição da raça às características fenotípicas. O cabelo e a cor 

de pele são como insígnias da raça negra, sendo que Mattos (2010, p. 34) verbaliza 

também que a “nossa corporeidade ao expressar a linguagem de nosso corpo, traz consigo 

as conceituações e a normalização estabelecida pela cultura. Assim sendo, a corporeidade 

negra traz consigo as marcas concretas dos discursos vigentes sobre a população negra”. 

Consideramos esta a “porta de acesso” para o conjunto de qualidades e características 

reveladas no corpo – social e racial – do Mirtho, bem como na sua produção visual, 

através da qual ele se autodefine da seguinte maneira:  

Mirtho Linguet é, acima de tudo, quem quer que ele faça, e enquanto esse sistema 
estiver em vigor, uma vítima do sistema da Supremacia Branca (Racismo). Este 

é o único título que tenho, porque é o único que é verdade neste mundo, dada a 

minha condição dentro deste sistema e apesar das aparências e da minha cor de 
pele. Eu sou um prisioneiro de guerra, encarcerado como um criminoso, e um 

crime que é uma invenção, o que é esse crime? O fato de ter nascido não-branco 

(preto), minha cor de pele neste sistema é considerada um crime. Eu sou um 

prisioneiro na prisão [...]. (Mirtho Linguet, 2018). 

 

Inferimos à luz do pensamento de Mattos (2010, p. 49) que a corporeidade de 

Mirtho “esclarece que a representação corporal do sujeito negro é um atributo pelo qual 

ele é avaliado e, por esta razão, influenciado pelos estereótipos. Assim, assistimos a 

invisibilização e a inferiorização desse atributo”. 
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Ainda nesse diapasão, Le Breton (2007, p. 7) nos diz que “a existência é corporal, 

por isso, o ser humano é moldado pelo contexto social e cultural em que está inserido”, 

por isso, Mirtho se diz um “prisioneiro do sistema”. Nesse caso, o corpo dele figura como 

“vetor semântico pelo qual a evidência da [sua] relação com o mundo é construída”.  

Desafiamo-nos, nesse caso, a procurar entender o lugar que Mirtho constituiu o 

âmago da sua relação com o mundo, revelada em sua corporeidade que veste seu corpo 

preto/negro e o faz definir-se: 

Antes de tudo por causa da minha cor de pele em um mundo dominado pelo 

racismo que é a supremacia branca, como o produto básico deste sistema porque 

eu nasci e posso sair (morrer) dentro desse mesmo sistema que eu considero uma 
prisão, na qual estou preso contra a minha vontade, como prisioneiro de guerra. 

(Mirtho Linguet, 2018). 

 

Sendo assim, a corporeidade de Mirtho figura no texto como uma espécie de 

inventário de sua vida e vitrine da compreensão das lógicas sociais, raciais, culturais e de 

gênero que aparecem em sua produção visual, oriundas das vivências e interações sociais 

e interculturais capitaneadas por ele dentro e fora da Guiana. 

Ressaltamos que na composição visual elaborada por Mirtho que utiliza a 

fotografia como técnica e método de trabalho, o gênero feminino ganha destaque. São 

imagens de Mulheres Negras reais, com identidades próprias que rompem com os padrões 

estéticos brancos como modelo de beleza. O tema principal de vários trabalhos de Mirtho 

contém uma forte crítica racial, social e ao sistema, com destaque para as obras que 

formam a exposição fotográfica coletiva intitulada Black Dolls, que significa Bonecas 

Negras, considerada por ele seu mais significativo trabalho, “porque vai ao básico, porque 

fala do problema [racismo] sem desvios, explica, expõe, e propõe”. E ainda, 

Este trabalho aborda a questão do racismo de forma global, porque é um sistema 

global que opera 24h em uma escala paulatina, permanentemente [sendo a causa] 
do mal-entendido e a maior [causa de] confusão para as vítimas. O OBJETIVO 

DESTE TRABALHO É MULTIDIMENSIONAL, mas forma uma unidade de 

pensamento, uma vez que aborda a questão da representação em um mundo 

dominado pelo racismo, de como este tem sido e é corrupto para pessoas não 
brancas, tem sido e é alterado, deliberadamente, pelo que este sistema produz, a 

ponto de os mesmos se limitarem a ser definidos por sua cor de pele, não como 

uma pessoa. [No caso dos pretos estes têm sua condição humana reduzida a 
apenas sua cor] Preto uma cor, não uma corrida, muito menos uma pessoa 

[conforme pode ser observado na imagem abaixo] (Mirtho Linguet, 2018). 
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Figura 2 - Biopsimetrie ou “Le mur de l’exclusion invisible” 

 

Fonte: Acervo Pessoal do Entrevistado. 

 

O trabalho de composição visual de Mirtho, vide imagem acima, contém um forte 

realismo-crítico sobre o processo voraz de coisificação e desumanização que o racismo e 

o sistema, denunciados de maneira contundente por ele, imputam aos negros. Desta 

forma, está para além do uso simplista da fotografia para apreender os momentos. Mirtho 

diz se contrapor a esse tipo de uso que comumente se faz da fotografia, conforme 

evidenciado abaixo,  

Este trabalho não pára apenas na fotografia, mas vai muito além, é a manifestação 

do estado de espírito de um indivíduo, é sobre mim, neste caso, que considero 

que este problema [o racismo] é um grande problema, e enquanto não for 

resolvido, nada mais será e, portanto, merece que todos compreendam a urgência 

de fazê-lo desaparecer de uma vez por todas. (Mirtho Linguet, 2018). 

Assim, depreendemos que Mirtho resiste e luta através de seu trabalho artístico de 

cunho realista e engajado no combate às desigualdades raciais e sociais que perpassam o 

cotidiano na Guiana a fim de despertar o pensamento crítico de “não brancos 

(pretos/negros)” e brancos sobre a doença social do racismo. Por isso, ele ressalta que: 

[o racismo] não é uma doença que eu peguei. O racismo não é um vírus, é uma 

prática baseada em uma relação de poder dos brancos sobre qualquer pessoa “não 
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branca” no planeta e esse poder é poderoso porque motiva todas as nossas ações 

e reações sem o nosso entendimento.  

 

Agindo na contramão dessa lógica, Mirtho usa sua habilidade técnica por meio de 

seu trabalho com o uso de imagens fotográficas para manter-se são e atuante no combate 

ao racismo, conforme veremos com maior riqueza de informações a seguir. 

 

1.1.  A DIMENSÃO MULTIDIMENSIONAL PRESENTE NO TRABALHO 

VISUAL DO MIRTHO 

 

Para a arte/educador João Francisco Duarte Jr. (1996, p. 43),  

 

A arte é sempre criação de uma forma. Toda arte se dá através de formas, sejam 

elas estáticas ou dinâmicas. Como exemplo de formas estáticas temos: o desenho, 

a pintura, a escultura, etc. E como exemplo de dinâmicas: a dança (o corpo 
descreve formas no espaço, a música (as notas compõem formas sonoras), o 

cinema, etc. Nas artes “dinâmicas” as formas se desenvolvem no tempo, ao 

contrário das “estáticas”, cujas formas não variam temporariamente. 

 

Curiosamente, entendemos que na obra do Mirtho as supostas formas “estáticas e 

dinâmicas” mencionadas por Duarte Jr. se complementam em função de serem, juntas, 

formas de expressão fundamentais para exprimir seus sentimentos. Sentimentos esses que 

marcam sua identidade profissional reveladas em sua produção visual que denota 

profundo realismo-crítico da problemática racial, social e de gênero vivenciada pelos 

guianenses e pelos negros pelo mundo afora, como pode ser observado na obra abaixo do 

projeto fotográfico idealizado por artistas guianenses de título Black Dolls (Bonecas 

Negras):  
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Figura 3 - Obra exposta no projeto fotográfico de título: Black Dolls (Bonecas 

Negras) - Título da Obra: Mental-Cide n. 5 

Fonte: Acervo Pessoal do Entrevistado. 

 

Desde tenra idade Mirtho se deparou com a violência do racismo em seio familiar. 

Ainda muito jovem, ele ouviu seu pai perguntar a sua mãe: "Por que ele é tão negro?". 

Segundo Mirtho, na tentativa de analisar tardiamente e buscar compreender o fato em 

questão, ele nos diz que: 

A resposta foi simples, porque neste mundo é ensinado a pessoas não brancas 

[pretas], que sua cor de pele é um problema. E a cor da pele branca é sinônimo 

de solução. Meu pai também, como minha mãe, também são vítimas deste 
sistema, que ensina que a cor negra deve ser desprezada e a cor branca é para 

venerar, glorificar. E isso passa por todos os padrões que nos são comunicados e 

contra os quais reagimos. 

Mirtho tenta reagir contra o bem orquestrado sistema ideológico que aliena e 

confunde através de “uma educação que é feita para nos manter em uma posição de 

subjugação, como dominados [...] na qual o quê quer que eu pense, diga e faça, e qualquer 

que seja o campo de atividade, estamos sob a influência de uma força poderosa...”  

Assim, depreendemos, portanto, que para conseguirmos romper com o ciclo de 

dominação hegemônico, sistêmico e racista, denunciado por Mirtho, devemos libertar 
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nossas mentes e corações, “não brancos e ‘pretos’ e brancos” por meio de uma educação 

antirracista e contra-hegemônica que deve ser incorporada ao currículo das escolas. 

 

2. O CONTEÚDO RACIAL E CRÍTICO-SOCIAL PRESENTE NA PRODUÇÃO 

VISUAL DE MIRTHO E SUA DIMENSÃO PEDAGÓGICA 

 

Mirtho, como todo sujeito crítico que faz de seu ofício-laboral um modo de 

reflexão política, social e racial, “não diz um significado conceitual [para seu trabalho], 

ele mostra seus (sentimentos, através de formas harmônicas) [e também através de formas 

disformes e assimétricas]. Ele procura concretizar, nas formas, aquilo que é inefável, 

inexprimível pela linguagem conceitual” (DUARTE JR., 1996, p. 45). Isto fica evidente 

na descrição que ele faz da obra de título Mental-Cide n.5, que integra seu trabalho 

individual dentro de um projeto coletivo de exposição fotográfica: 

 

O que é o MENTAL-CIDE? Este é um processo que quer que seu cérebro se 

ataque (o indivíduo percebe isso em um nível consciente). O indivíduo pensa para 

se tornar "louco", ele acha que perde a razão. Para parafrasear, o Mental-cide é 
definido como "a destruição planejada e sistemática da mentalidade/psique de um 

grupo de indivíduos ou um indivíduo visando a sua destruição, substituindo outra 

maneira de pensar imposta a ele em detrimento" © ßobby E Wrigth 1984 (a 
personalidade racial psicopatic). O mental-CIDE é significado aqui neste projeto 

fotográfico como um jogo de palavras para falar sobre o suicídio mental 

imprimido por um grupo em um outro grupo, em uma maneira direta ou indireta 

e em repercussões frequentemente trágicas. A ideia do "banho começou" aqui é 
uma metáfora, um "ritual" considerado místico, que de banhar-se que 

simbolicamente por um lado e funcionalmente por outro lado serve para "limpar" 

o indivíduo de qualquer coisa considerada "inadequada e prejudicial" diretamente 
ou indiretamente ao indivíduo provocando manifestações e/ou repulsa 

manifestado pelo Trance/reação, significado (Materiality) etapa para uma 

recuperação. A obra Banho começou - banho composto de várias matérias 
orgânicas (folhas, fluídos ...) usado por algumas pessoas para se liberarem [...], 

[trata-se de]um ritual (de acordo com a crença do indivíduo), como o seu nome 

implica que é suposto para começar, desamarrar o indivíduo de um problema. 

(Mirtho Linguet, 2018). 

 

Por isso, é necessário conhecermos o pensamento de Mirtho para sermos capazes 

de analisar sua produção visual atravessada por um rico conteúdo político e crítico, que 

não remete a significados conceituais e sim às percepções de mundo e sentimentos que o 

movem, reverberam em si, inquietam e perturbam o mundo dos sentimentos deste 

singular-sujeito, especialmente sobre sua condição racial como negro, conforme pode ser 

lido na citação dele próprio a seguir: 
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As vítimas [do racismo e do sistema] que são todas pessoas não brancas 

[pretas/negras] estão apenas reagindo, mas ainda não têm a fórmula para pôr fim 

a esta tragédia. As pessoas não brancas [pretas/negras] também precisam sair 
desse esquema para se gabar de sua cor de pele, porque elas só reagem a um 

processo, não percebendo que, enquanto isso, elas ajudarão os racistas [...] 

 

Diante do exposto pelo próprio entrevistado, mediados pelo pensamento da 

artista/educadora Célia Maria de Castro Almeida (1992) podemos depreender que Mirtho 

não se enquadra no pensamento de autores/artistas e de artistas/autores que se consideram 

essencialistas, ou seja, defendem a ideia de que o ensino artístico deve se preocupar 

apenas com o que esteja diretamente relacionado à Arte. Mirtho e sua obra exprimem-se 

na concepção de Arte defendida pelos contextualistas que valoriza a abordagem 

sociológica, na qual o ensino das artes deva servir a causas sociais e formação de valores, 

hábitos e atitudes.  

É exatamente esse destaque que queremos ressaltar da produção visual do Mirtho, 

que além de ser versátil e talentoso, demonstrou maestria e domínio técnico e do conteúdo 

crítico-racial presente em sua narrativa visual que oportuniza a formação plural, ampla e 

racial dos estudantes negros e não negros, já que o ensino de Arte na escola não vislumbra 

formar tão somente artistas, e sim sujeitos críticos capazes de agir e promover as 

transformações sociais e étnico-raciais tão caras para a garantia de direitos e da cidadania 

de grupos humanos historicamente vilipendiados em seus direitos civis (DUARTE JR., 

1996). 

Através da obra do Mirtho podemos promover o debate racial nas escolas 

brasileiras, em atendimento aos dispositivos legais que formam o conjunto de leis 

antirracistas em nosso país, com destaque para a Lei n. 10.639/03 que alterou o Art. 26A 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e tornou obrigatório o ensino de 

história e cultura africana e afro-brasileira em todos os níveis da educação básica, do 

ensino técnico e do ensino superior brasileiro. 

Mediados pela referida Lei no campo educacional, a pesquisadora e professora 

aposentada pela Universidade Federal de São Carlos Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e 

Silva (2003, p. 26), ex-membro do Conselho Nacional de Educação, cunhou a categoria 

africanidades brasileiras, a qual refere-se “a raízes da cultura brasileira que têm origem 

africana”. Ou seja, através deste dispositivo legal, ainda nas palavras da autora, 
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Dizendo de outra forma, queremos nos reportar ao modo de ser, de viver, de 

organizar suas lutas, próprio dos negros brasileiros e, de outro lado, às marcas da 
cultura africana que, independentemente da origem étnica de cada brasileiro, 

fazem parte do seu dia a dia (op. cit., 2003, p. 26). 

 

Por certo, em comparação com o avanço que o movimento negro brasileiro 

conseguiu na mediação e negociação junto aos governos federal, estadual e municipais, 

no que concerne à aprovação de leis antirracistas com destaque para a lei em tela, que 

pelo menos do ponto de vista jurídico, alterou a legislação educacional brasileira, 

conforme enfatizado acima.  

Tratando-se da Guyane Française, pelos motivos enfatizados a seguir, a 

transformação do conteúdo histórico, social, cultural/religioso e identitário dos 

guianenses e dos Povos Bushi Conde Sama9 e ameríndios ainda não fazem parte do 

currículo oficial das escolas francesas, em virtude do regramento presente na legislação 

daquele Departamento Ultramarino Francês, a qual anula, apaga e invisibiliza as 

identidades individuais dos povos nativos e imigrantes que não são franceses de origem, 

mas foram tornados como tal, por meio da subordinação imposta pelo processo de 

escravização, invasão e pelo roubo e furto mediante a morte, e também pelo uso abusivo 

por meio da força e pela apropriação indevida da França dos bens culturais e das riquezas 

humanas, materiais e minerais dos povos colonizados.  

De todo modo, observamos que tem brotado nas mentes dos afro-guianenses e dos 

novos créoles10, fazendo uma alusão à condição da população negra brasileira designada 

de afro-brasileiros, igual preocupação em conhecer, valorizar, promover, respeitar e se 

orgulhar de sua ascendência e descendência africana, como expressa o sentido da 

categoria acadêmica ‘africanidades brasileiras’. 

Essa “onda negra” composta por afro-guianenses contemporâneos de espírito 

insurgente, que tornaram o ativismo associativo, político e cultural um ato político de 

engajamento sociorracial na Guiana, pode ser vista também, no nosso ponto de vista, na 

produção visual de Mirtho, considerada por nós um expoente que reforça a evidência de 

                                                             

9 Trata-se da autodenominação utilizada pelos Povos Bushi Conde Sama, os quais são subdivididos em seis 

etnias: Djuka; Boni/Aluku; Kwenti; Matawais; Paamaka e os Saamaka, que significa “As Pessoas que 

Vivem na Mata” em contraposição aos termos pejorativos “Noir Marrons e Bushinengué”, utilizados, 

segundo nossos colaboradores na pesquisa, pelos colonizadores e pesquisadores/as de nacionalidade 

francesa entre outros, que significa ”Negros Fugidos”. 
10 Consiste na criação de um neologismo necessário para explicitar a atual constituição plural e complexa 

da sociedade guianense, formada por créoles, brasileiros, haitianos, martiniquenses, guadalupeanos, 

dominicanos, entre outros povos. 
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que a problemática étnico-racial na Guiana é um assunto importante, necessário, inadiável 

e em ebulição nas diversificadas instituições sociais e culturais que vêm se formando no 

local com mais força, poder de aglutinação e representatividade, desde o episódio 

ocorrido nos meses de março e abril de 2017)11. 

Para lutar e se colocar politicamente na luta por direitos sociais e políticas públicas 

específicas para grupos humanos em vulnerabilidade social, as pessoas precisam existir 

de fato. Para tanto, a dimensão racial e identitária é o primeiro degrau a ser subido nesta 

busca por direitos, conforme indicam os autores: a psiquiatra Neusa Santos Souza (1983), 

o antropólogo Kabengele Munanga (2004), o engenheiro e pesquisador Henrique Cunha 

Jr., (2001), o mestre em educação e doutora e antropologia social Nilma Lino Gomes 

(2006), o escritor, pesquisador e cientista social Carlos Moore (2012), o psiquiatra Frantz 

Fanon (2008), entre outros. 

No caso de Mirtho, não há dúvidas de como ele se vê e nomeia do ponto de vista 

racial, mesmo que tenha sido educado como seus compatriotas créoles-guianenses 

nascidos na Amazônia, os quais foram registrados como de nacionalidade francesa, ou 

seja, ambos foram “confundidos” sobre sua condição social, regional e, principalmente, 

racial, já que os guianenses têm nacionalidade francesa, mas não desfrutam na prática das 

benesses sociais e educacionais conferida aos cidadãos franceses metropolitanos. 

Em virtude de na Guiana Francesa – Departamento Ultramarino Francês –, as 

identidades sociais serem impossibilitadas de resplandecer devido à concepção de nação 

propagandeada pela França internamente e ao mundo, baseada nos princípios 

revolucionários “liberdade, igualdade e fraternidade”, que deveria ser um direito 

universal entre os “ cidadãos franceses”, entretanto, pode ser sentido na pele pelos afro-

guianenses-franceses como um fator de exclusão racial, socioeconômica e geográfica por 

habitarem na Amazônia, uma região com ecossistemas, biodiversidades, povos, clima e 

culturas plurais que destoa da impositiva cultura francesa metropolitana. 

Consideramos que Mirtho, por meio de seu trabalho técnico, discorre visualmente 

sobre o cotidiano e as conflituosas identidades guianenses, bem como sobre os 

                                                             

11 Diante do aumento da violência, do desemprego e das desigualdades sociais irromperam-se os 

movimentos sociais de março e abril de 2017. Comandadas pela União dos Trabalhadores Guianenses – 

UTG e pelos Les 500 Frères (os 500 irmãos) milhares de guianenses aderiram ao movimento buscando a 

melhoria das condições de vida, de emprego, de segurança e de mais autonomia para a Guiana. 
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atravessamentos sociais e raciais que transparecem na realidade local, como ele deixa 

evidente no conteúdo imagético de seu trabalho. 

Além disso, a obra do Mirtho possui um diferenciado conteúdo artístico, estético 

e imagético de cunho racial, político e crítico que deixa transparente o estado patológico 

de aprisionamento de mentes denunciado por ele, como uma ação perversa orquestrada 

pelo sistema e pelo racismo. 

 

Figura 4 - Obra do projeto de título: Black Dolls (Bonecas Negras) - Título da 

Obra: Black Dolls n. 5 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal do Entrevistado. 

 

Diante do exposto, consideramos a produção visual do Mirtho um qualificado 

dispositivo didático-pedagógico com potencial de promover a discussão racial nas 

escolas, pelos motivos acima descritos. E, também, pela observância do autor na obra 

intitulada Vanity, que significa vaidade, na qual ele tece críticas aos danos causados pela 

ideologia da supremacia racial dos brancos, projetada para manter as pessoas não brancas, 

as pessoas pretas/negras, portanto, assimiladas pelo estratégico sistema no qual elas 

vivem tuteladas por ideologias que excluem, adoecem e inferiorizam àqueles 

considerados “fora do padrão “europeu.  
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A obra Vanity integra um novo projeto do Mirtho, que ainda não está terminado, 

e por meio do qual, 

 

Ele fala sobre como as pessoas não brancas [as pretas/negras] acabam se tornando 
cartuns neste mundo dominado pelo racismo, porque absorvem tudo o que vem 

das pessoas que os dominam sem perceber que isso é apenas um artifício. O 

essencial é as pessoas pretas/negras saberem como sair do estado de “zumbi”, de 
robôs, como pessoas que agem e reagem mais que imaginam. As pessoas não 

brancas que foram esfoladas e estão cobertas de tudo e de qualquer coisa e, por 

isso, são impedidas de entender sobre a sua existência, esquecendo que é 

essencial, acima de tudo, entender que esse sistema é sinônimo de prisão. A obra 
em tela denuncia o estado das crianças que se maravilham em uma galeria de 

brinquedos, enquanto essa maravilha é fatal porque não lhes dá condições de 

viver o estado de criança. Eu como artista anseio descortinar as mentes [as 
pessoas] sobre o contexto [racista] e como isso nos afeta, para entender se não 

levarmos isso em conta, para sabermos quem somos e com o quê estamos lidando, 

nossa abordagem só pode ser distorcida. Neste mundo, tudo o que nos comunica 
com essas pessoas têm como objetivo nos distrair, nos distrair e manter em uma 

situação de submissão. Daí esse título para este trabalho. Devemos nos opor a 

essa força que é tóxica para nós, precisamos de um antídoto. Uma nova cultura. 

Não continuar a jogar como se fôssemos personagens de “circo”, porque os 
diverte, mas nada está comprometendo seu sistema. (Mirtho Linguet, 2018). 

 

Figura 5 - Título da Obra: Vanity (vaidade) 

 

Fonte: Acervo Pessoal do Entrevistado. 
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A produção visual de Mirtho nos ajuda a recuperar um dos princípios basilares, o 

princípio da crítica social que não deixa dúvidas quanto à relevância da Arte/Educação 

escolar para se discutir a problemática racial e o racismo, já que, segundo João Francisco 

Duarte Júnior (1996, p. 70): 

 

Em termos interculturais a arte também apresenta um importante elemento 

pedagógico. Na medida em que nos seja dado experimentar a produção artística 
de outras culturas, torna-se mais fácil a compreensão dos sentidos dados à vida 

por essas culturas estrangeiras. Através da arte se participa dos elementos do 

sentimento que fundam a cultura alienígena em questão, o que é o primeiro passo 
para que se interprete as suas mensagens e significações [...] 

 

Ainda a esse respeito, à luz do pensamento de Petronilha Beatriz Gonçalves e 

Silva (2003, p 27-29), podemos concluir que a obra de Mirtho Linguet é um importante 

recurso pedagógico para dar materialidade à legislação antirracista vigente no Brasil que 

fundamenta o ensino das africanidades brasileiras nas escolas como meio e fins 

necessários para: 

 

combater os próprios preconceitos, os gestos de discriminação tão fortemente 

enraizados na personalidade dos brasileiros, desejando sinceramente superar sua 

ignorância relativamente à história e à cultura dos brasileiros descendentes de 

africanos [...]. No Brasil, assim como em outros países de fortes raízes africanas 
[como é o caso da Guiana] em qualquer nível de ensino, torna-se inadmissível 

desconhecer as obras de Frantz Fanon, pelo menos Pele Negra Máscaras Brancas 

[...] que analisa e discute as dificuldades enfrentadas por descendentes de 
africanos para terem sua identidade respeitada [...] num mundo colonizado por 

europeus. No nosso caso específico, não há como desconhecer a obra de Neusa 

Santos Souza, Tornar-se Negro.  

 

No caso específico da Guyane Française, a obras literárias dos escritores 

guianenses René Claude Coëta, do professor e historiador Serge Mam Lam Fouck (2002) 

e o trabalho técnico-visual desenvolvido pelo fotógrafo Mirtho Linguet, dentre outros, 

devem ser conhecidas, prestigiadas e valorizadas pela população que habita o território 

guianense e, finalmente, fazer parte do currículo das escolas como significativo conteúdo 

didático-pedagógico sobre a realidade cotidiana e racial local. 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

“O racismo favorece a injustiça”, este trecho da entrevista que realizamos com o 

Mirtho sintetiza o conteúdo político e crítico que se mostra em suas produções 
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fotográficas. Através de suas obras ele se insurge contra o sistema de dominação 

ideológica que atravessa as relações sociais e raciais na Guiana e no mundo.  

Ainda que a problemática racial seja um assunto “silenciado” na Guiana, Mirtho 

faz de sua produção visual, através da fotografia, seu instrumento de reflexão política e 

estratégia pedagógica para colocar na ordem do dia esse “temido” assunto. Por isso, 

consideramos que a sua produção visual evidencia um conjunto de elementos históricos, 

sociais, econômicos, identitários, culturais, geográficos e raciais relevante para promover 

estudos sobre história da África, dos Africanos no Brasil, Amapá e na Guiana. 

Por fim, ressaltamos que o trabalho de Mirtho diz muito de si mesmo, de seus 

traumas, dramas e enfrentamentos por se reconhecer e nomear preto/negro na Guiana, um 

Departamento Ultramarino Francês e Região Ultraperiférica da União Europeia 

localizada na América do Sul. 
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